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[bookmark: _GoBack]Introdução: Arboviroses são doenças causadas por vírus denominados arbovírus. O termo arbovírus vem da expressão inglesa arthropod borne vírus. Estas patologias têm maior a saúde pública, devido à presença de elevados factores de risco que envolvem o vetor e o desenvolvimento da enfermidade, com maior impacto socioeconómico nas regiões afetadas. Em Angola, as arboviroses representam um problema de saúde pública, dentre elas provocadas pelos vírus dos gêneros Flavivirus, Bunyniavirus e Alphavirus são as mais importantes causadoras de surtos ou epidemias. Arbovírus é um termo usado para descrever os vírus que necessitam de artrópodes e se alimentam de sangue para completar o seu ciclo biológico. Os arbovírus requerem no mínimo dois hospedeiros, sendo um vertebrado e um artrópode. Objectivo: Esta pesquisa predispôs-se a determinar a prevalência da circulação das Arboviroses, no Instituto Nacional de Investigação em Saúde (INIS), no I Semestre de 2019. Métodos: trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa. Realizado no Instituto Nacional de Investigação em Saúde (INIS), localizado no Distrito Urbano da Maianga, Província de Luanda, Angola. O universo do estudo foi constituído pelas solicitações de confirmação ou pesquisa de arbovírus (Febre amarela, Dengue, Chikungunya e Zika), que deram entrada no laboratório de biologia molecular do Instituto em referência, no I Semestre de 2019, em indivíduos com a idade mínima de 14 anos. Trata – se de uma amostragem não probabilística, na qual selecionaram-se 20 fichas de notificações de Arboviroses, durante o período de estudo, que apresentaram dados que responderam às questões da ficha de notificação. Resultados: Quanto a faixa etária, a maioria foi dos 33 aos 37 anos de idade 30(6%) da amostra estudada. De acordo com o género, observou-se maior predomínio de género feminino (75%), ao passo que, o género masculino com aproximadamente 25%, o menos predominante. A pesquisa identificou que, quanto aos antecedentes epidemiológicos, o maior grupo estudado apresentou 8 casos (40%). Aproximadamente de 16 pacientes (80%), que apresentaram a evolução da doença, tiveram seguimento da doença. Destes cerca de 80% com arboviroses tive recuperação e alta, enquanto 20% apresentou estado grave de doença, causada por arbovirus, levando-os à morte. Considerações finais: Relativamente à demonstração da prevalência das Arboviroses, notou-se que poucos são os processos de casos dessas patologias, que apresentam um bom indicador à saúda da população. A prevalência é de 0,00024%, este dado não representa a real situação, devido à factores relacionados com o diagnóstico diferencial e a pouca disponibilidade de diagnosticar o agente nas unidades de saúde. 
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